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O  Peixoto  (Luiz  Cypriano  da  Victor  ia 
Peixoto)  foi  um  fracassado.  Autor  do 
drama  Napoleão  I,  peça  em  sete  actos  e 
16  quadros,  jamais  logrou  vê-la  em  scena. 
A  única  vez  que  tentou  representá-la, 
maldita  lâmpada  a  álcool  incendiou  o 
theatro. .  . 

Teve  fortuna;  os  milhares  de  cédulas 
se  evaporavam  devido  á  habilidade  estra- 
tégica de  advogado  illustre! 

Foi  noivo  22  annos,  de  excellente  ra- 
pariga, a  Rosa  Rodrigues  dos  Sorrisos, 
como,  graciosamente,  a  chamava;  e  o  noi- 
vado também  deliu-se  com  a  intromissão 
de  galante  padeiro. 


Projectou  certa  comedia  dramática  em 
vários  actos  que,  embora  delineada,  nunca 
logrou  escrevê-la  por  falta  de  papel. 

Occupou  varias  posições;  a  principio 
de  notória  saliência,  depois  foi  indo  em 
marcha  descendente  até  ser  tarifeiro,  como 
elle  lindamente  classificava  a  funcção  de 
criado  a  bordo. 

Fez  viagem  para  vários  paizes  a  gingar 
nos  decs  dos  paquetes  e  depois  limpou  me- 
taes  nas  copas  dos  vapores,  no  que  era, 
affirmava,  perito  modelar.  Tivera  determi- 
nada amante  com  quem  mantivera  con- 
cubinato de  seis  annos,  e  ella,  ante  o  fra- 
casso do  bolso  delle,  julgou  fracassado  o 
amor. 

Sustentara  certa  causa  de  justiça  e  a 
perdeu  e  teve  de  pagar  as  custas.  No  seu 
tempo  de  luzimento  reunira  em  torno  de 
si  vasto  circulo  de  amigos  e  estes  o  envol- 
veram no  esquecimento  quando  o  viram 
de  bolso  vazio.  Projectara  vários  negócios 
capazes  de  enaltecê-lo  e  melhorar  a  huma- 
nidade;  esta,  porém,  riu-se  delle. 


Nunca,  affirmava,  praticou  o  mal  e  este 
o  venceu. 

Conheci-o  ha  pouco  tempo.  Teria  50  ou 
52  annos;  elle  mesmo  não  recordava  bem 
o  anno  do  seu  nascimento.  Disse-me,  certa 
vez,  com  grande  desolamento,  que  o  álcool 
e  o  fumo  lhe  tinham  roubado  a  memoria. 
Era  typo  esguio  e  forte;  cabellos  curtos, 
com  bigode  e  pêra.  Fallava  com  certo  re- 
speito e  usava  sempre,  na  lapella  sebenta, 
cravo  grenat.  Dava-se  ao  luxo  de  andar 
de  calças  brancas,  e  mantinha,  invaria- 
velmente, o  cordão  do  chapéu  de  palha  — 
geralmente  maior  do  que  a  cabeça  —  se- 
guro ao  paletot.  Visitava-me  diariamente 
e,  diariamente,  ao  sair,  solicitava-me  di- 
nheiro, com  esta  imposição  galhofeira : 

"Habilite-me  com  três  reaes". 

Elogiava  a  toda  gente  sobre  quem  lhe 
f ai  lassem. 

Ao  vê-lo  sempre  preoccupado  e  firme, 
o  Peixoto  dava-me  a  impressão  de  ex- 
duque  da  velha  Rússia,  que  apanhasse, 
pelas  ruas,  pontas  de  cigarros.  E  acostu- 


mei-me  a  tê-lo  sempre,  á  tarde,  fumando 
os  meus  cigarros,  tomando  café  commigo, 
fallando  no  seu  passado  de  fracassos,  nas 
suas  desventuras  e  no  seu  grande  ódio  á 
vida.  E  assim  vivemos  determinado  verão. 

Quando  elle  acaso  faltava  á  visita  quo- 
tidiana, causava-me  certo  alarme  e  no 
outro  dia,  ás  6  horas  da  tarde,  ao  sen- 
tir-lhe  os  passos  no  lageado  do  hall,  ale- 
gra va-me  novamente.  E  novamente  o 
Peixotinho,  com  as  calças  brancas  ou  com 
a  roupa  de  tarifeiro,  entrava-me  pelo  ga- 
binete com  as  suas  delicadas  mesuras  para 
beber  o  meu  café  e  fumar-me  os  cigarros. 

No  outro  dia,  o  mesmo  e  sempre. 

Eu  acabei  por  estimar  o  Luiz  Cypriano 
da  Victoria  Peixoto,  o  autor  do  drama 
que  nunca  foi  á  scena  devido  á  miserável 
lâmpada  a  álcool. 

Certa  vez  —  já  vinham  dos  Andes  os 
primeiros  ventos  gélidos  —  em  tarde  de 
brumas  pesadas  e  de  ceu  sem  luzes  — 
o  meu  adorável  amigo  entrou  e  encon- 
trou-me    envolto    em    pesares  horríveis. 


Vinha  fúnebre.  Arranjara  certas  calças 
negras  que  lhe  sobravam  palmo  e  meio 
e  o  chapéu,  que  me  disse  ser  legitimo 
italiano,  tinha  na  parte  interna,  dobrado 
cuidadosamente,  o  numero  inteiro  de  qual- 
quer jornal  de  12  paginas.  Trazia  na  mão 
esquerda  pequeno  rolo  de  papel  e  um  par 
de  luvas  pardas. 

Sauda-me  com  a  cortesia  que  lhe  cara- 
cterizava e  eu,  que  andava,  naquelle  dia, 
com  a  alma  triste,  gritei  para  afugentar 
os  males: 

Salve ! 

Pediu-me  café,  tirou  o  cigarro  e  como 
eu  tivesse  um  apparelho  de  musica,  impoz 
que  tocasse  a  '  'Marcha  Fúnebre' '  —  do 
Crespusculo  dos  Deuses. 

Toquei ! 

Tive  a  impressão  de  qualquer  cousa  ter- 
rivel  ao  ver  o  Peixoto,  em  pé,  a  olhar  o 
chão,  entre  os  sons  daquella  prece  aos 
mortos. 

Depois  fallou: 

—  Venho  despedi r-me. .  . 


—  Hein  ?  Partes  ?  Para  onde  ? 

—  Venho  despedir-me,  repetiu  calma- 
mente —  e  como  a  viagem  é  para  paiz 
desconhecido,  desejo  deixar-lhe  um  pre- 
sente para. .  . 

—  Vaes  acaso  para  o  Polo  Norte  ? 

—  Não. 

—  Então  para  onde  ? 

—  Já  disse.  Vou  para  paiz  desconhe- 
cido e  como  a  viagem  é  perigosa  e  eu 
posso  morrer. .  . 

—  Acaso  pretendes  embrenha r-te  pelos 
sertões  desconhecidos  da  Africa  ou  pelo 
deserto  de  Sahara? 

—  Não.  Já  disse:  vou  para  paiz  incó- 
gnito ! 

—  Onde  é  ? 

—  Não  sei,  porque  propriamente  eu  não 
vou,  levam-me. .  . 

—  Quem  ? 

—  Levam-me  e  eu  vou  contente  porque 
nessa  viagem  não  seguirei  como  tari- 
jeiro.  .  . 

—  Vaes  então  de. . . 


—  Não  sei,  mas  vou. 

Fez  pausa;  levantei-me  e  fui  ao  appa- 
relho  de  musica. 

A  "Walkiria"  resoou.  Peixoto  é  wagne- 
riano terrivel.  Dizia  sempre  que  o  grande 
génio  allemão  foi  também  fracassado  por- 
que foi  génio.  O  seu  Napoleão  I  não  foi 
fracasso  ? 

Fumou  novamente  e  mal  a  musica  con- 
cluiu disse,  em  despedida: 

—  Hábil ite-me  com  três  reaes. 

Olhei-o;  tinha  o  quer  que  fosse  de  es- 
tranho. Dei-lhe  dois  pesos  e  ouvi-o  mur- 
murar : 

—  "Jantarei  com  vinho,  beberei  ver- 
mouth  e  darei  esmolas." 

Depois  fez  larga  mesura,  abriu  os 
braços. . . 

Abracei-o  longamente.  Vi  que  pelos 
olhos  lhe  corria  uma  lagrima;  só  uma.  Foi 
a  primeira  vez  que  o  notei  a  chorar  e  não 
sei  porque  os  olhos  se  me  marejaram. .  . 

Esguelhou-se  pela  porta  do  gabinete  e 
eu  fiquei  ouvindo  as  pisadas  delle,  até  que 


ellas  se  confundiram  com  o  ruido  da  rua 
buliçosa. 

E  esqueci  completamente  os  papeis  que 
me  deixou. 

Já  tinha  anoitecido.  Ventinho  rijo  pas- 
sava sobre  a  cidade ;  a  criada  de  casa  tro- 
vava canção  do  campo  e  um  gato  negro, 
dolhos  verdes  e  brilhantes,  que  rastejava 
a  parede  do  jardim,  saltou  para  a  vizi- 
nhança com  o  pello  arripiado. 

E  no  ceu  uma  estrella  inflammou  o  fir- 
mamento. 

Hontem,  positivamente,  foi  dia  fatal. 
Logo  pela  manhã  a  criada  entrou  no 
quarto,  aos  prantos,  porque  bonde  assas- 
sino tinha  morto  o  Joly,  um  cachorrinho 
felpudo,  branco  e  preto,  que  ladrava  des- 
communalmente  e  atacava  toda  a  gente. 
Depois  a  cozinheira,  que  detesta  trabalhar 
aos  domingos,  sacudiu  agua  fervente  sobre 
o  gato  d'olhos  brilhantes,  mais  tarde  o 
apparelho  de  musica,  ao  repetir  Wagner, 
impinou  fortemente. 


lo 


Dia  aziago,  com  a  aggravante  de  ser 
domingo  e  de  só  termos  opera  popular 
com  Rigoíetto  sem  ser  curvo  e  com  Dona  in 
NobiLi,  que  canta  e  Caro  Nome  que  mais 
parece  Nome  raro. .  . 

Que  dia!..  . 

Resolvi  ficar  em  casa  e  devorar  certo 
livro  de  philosophia,  que  talvez  me  trou- 
xesse somno. .  . 

Mas  qual! ...  3  horas  apenas,  e  oiço 
passos  Quem?  Parece  o  Peixoto.  .  . 

Entra -me  o  Almeida. 

O  Almeida  é  velho  jornalista,  que  anda 
na  trilha  triumphal  do  pessimismo.  Adora 
a  philosophia  allemã  e  tudo  que  vem  da 
ex-terra  do  Kaiser. 

Vinha,  porém,  tremulo  e  mal  avistou-me 
estendeu-me  o  jornal : 

Lê... 

E  eu  li   isto: 

"Hontem,  ás  8  horas  da  noite,  suici- 
dou-se,  arrojando-se  ao  mar,  certo  indi- 
viduo que  era  conhecido  pelo  nome  de 
Peixotinho". 
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Larguei  o  jornal;  dei  um  grito  estri- 
dente, abri  os  braços  e  caí  nos  do  Al- 
meida. 

Choramos. .  . 

Corri  á  mesa  e  por  baixo  do  tinteiro  lá 
estavam  os  papeis  que  elle  me  tinha  dei- 
xado. 

O  Almeida  abre  a  vitrola,  e  com  es- 
panto meu,  o  apparelho  roda. . . 

Vejo  os  papeis. 

O  prologo  é  este: 

"  Se  não  forem  publicados  estes  pensa- 
mentos perseguir-te-ei  emquanto  vivas". 

Por  isso  os  publico. 

E  resôa  do  apparelho  metallicoa  "Mar- 
cha Fúnebre"  de  Wagner;  e  nós,  o  Al- 
meida e  eu,  num  silencio  de  saudade, 
lemos  tristemente  o  "Carnet  de  um  Semi- 
Louco' ' . 

Diz  assim: 
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SOBRE  O 


AMOR 

o  amor  está  cada  dia  mais  barato. 
Nem  todo  o  amor  de  Mãe  é  puro. 


O  maior  amor  é  o  amor  ao  dinheiro. 
Não  creio  no  amor,  creio  na  carne. 
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^ 


Si  os  homens  cumprissem  todos  os  juramentos 
de  amor  que  fazem  não  teriam  tempo  para  outra 
cousa. 


* 


O  coração  fabrica  sangue  e  não  amor. 


^ 


O  mal  do  amor  está  nos  contractos;  sem  elles  é 
possível  a  sua  duração. 
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SOBRE  A 

AUSÊNCIA 

As  boas  amizades  só  é  possível  conservá-las 
através  de  cartas. 


* 


A  ausência  permitte  a  camaradagem;  a  habi- 
tação commum  a  destroça. 
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SOBRE  O 

ÁLCOOL 

O  álcool,  que  envenena,  salva,  porque  a  morte 
é  a  salvação  da  vida. 

O  álcool  é  tirado  dos  vegetaes;  estes  são  o 
producto  genuíno  da  terra.  E'  por  isso  que  os 
homens  alcoolizados  exprimem  livremente  os 
seus  instinctos. 


Quando  estou  diante  de  uma  garrafa  de 
"Wysky"  lembro-me  sempre  do  meu  melhor 
amigo.  ^ 
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SOBRE  A 

Não  creio  na  amizade;  a  única  verdade  é  o  in- 
teresse. 

Quem  desejar  grandes  amizades  arranje  antes 
grande  fortuna. 
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SOBRE  O 

APPI.AUSO 

O  applauso  é  como  a  caricia  dos  gatos :  arranha 
depois. 


As  multidões  geralmente  applaudem  o  que  lhes 
interessa;  não  o  valor  real. 


Diante  de  grande  obra  o  verdadeiro  applauso 
deve  ser  mudo;  diante  da  cretenice  é  geralmente 
estrondoso. 


(tr^ 
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SOBRE  OS 


imumon 


O  fumo  é  o  grande  amigo  que  nos  devora  len- 
tamente, como  todos  os  amigos. 


* 


Só  conheci  certo  amigo  que  não  enganou  a 
amigo  meu :  foi  o  cachorro  que  foi  enganado  pelo 
meu  amigo. 


* 


Eu  só  possuo  um  amigo  sincero;  sou  eu  mesmo 


"^7 


l^ 
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SOBRE  A 


|^\.     W'^     '      '.r-'!C!'\ 


A  alma  está  na  razão  do  corpo. 


^ 


A  única   Alma  que  eu  conheci  foi  certa  vi- 
zinha que  assim  se  chamava. 
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SOBRE  O 


JD. 


Quando    faço   bem,    estranho   que   me   agra- 
deçam. 

Quem   quiser  grande  inimigo  faça-lhe  grande 
bem. 

Quem  se  dedica  ao  bem  dos  outros  abandona 
o  seu  próprio  bem. 

Quando  faço  bem,  afio  o  punhal  que   me  fe- 
rirá depois. 
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SOBRE  O 

BEIJO 

O  beijo  é  o  preludio  do  tumulo. 

Quantas  namoradas  beijam  a  testa  veneranda 
dos  pães  depois  de  haverem  beijado  a  bocca  vi- 
ciada dos  amantes 

O  único  beijo  casto  é  o  dado  na  face  branca  dos 
mortos. 
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SOBRE  A 


Só  tenho  a  certeza  da  morte. 


^ 


A  grande  certeza  da  existência  é  de  contem- 
plarmos, diariamente,  as  incertezas  dos  cara- 
cteres humanos. 
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SOBRE  A 


s 


(OSSNCIA 


A  consciência   das  multidões   dá   a  idéa  de 
transfomnista :  mutação  constante. 

* 

O  único  tribunal  severo  é   o  da  consciência 
própria. 

Ter  consciência  é  julgar  a  si  próprio. 
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SOBRE  O 

o  direito  não  representa,  na  generalidade, 
a  linha  recta;  é  quasi  sempre  linha  curva.  ..  si- 
nuosa. 

O  direito  é  producto  da  força. 
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SOBRE  O 


mMOto 


No  Universo  só  ha  um  Deus  :  é  o  Dinheiro. 


* 


O  dinheiro  é  o  grande  amado  do  mundo. 
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SOBRE  OS 

DISCURSOS 

Felizmente  as  grandes  homenagens  só  são  tri- 
butadas aos  mortos,  porque  só  elles  supportam 
a  epidemia  dos  discursos. 


Os  grandes  oradores  são  os  que  surgem  ante  o 
publico  com  as  mãos  livres;  não  aquelles  que 
levam  tiras  de  papel. 
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SOBRE  A 

DIS€II!P2.1NA 

A  disciplina,  tal  como  muita  gente  a  julga,  é 
a  humilhação. 

A  verdadeira  disciplina  é  o  respeito  mutuo. 
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SOBRE  A 


DOR 


A  dor  moral  é,  geralmente,  producto  de  inte- 
resse sacrificado. 

A  grande  dor  é  a  de  olharmos  para  o  passado 
grande. 
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SOBRE  O 

ELOGIO 

Quando  sei  que  alguém  me  elogia  espero  em 
breve  ser  infamado. 


* 


O  elogio  directo  é  arma  para  o  assalto. 


nin 
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SOBRE  A 


■j 


A  esperança  é  a  mortalha    azulada  que  nos 
leva  á  morte. 


A  esperança  no  futuro  é  o  desejo  da  morte. 
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SOBRE  O 
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Para  que  não  sejamos  devorados  na  vida,  é 
mister  que  criemos,  em  torno  de  nós  mesmos, 
muitos  interesses. 


* 


O  homem  que  não  representar  interesses  não 
terá   séquito. 


* 


O  interesse  é  o  objecto  capital  da  vida. 
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SOBRE  OS 

FILSOS 

Os  filhos  são  a  manifestação  soberana  da  in- 
consciência humana  em  perpetuar  a  Dor. 
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SOBRE  A 

wmmFsmA 

As  grandes  fortunas  nunca  são  productos  do 
esforço  próprio;  são  sempre  producto  do  acaso 
ou  da   esperteza. 

A  maior  fortuna  da  vida  é  poder  dormir  sem 
sobresaltos. 
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SOBRE  AS 


As  flores  são  como  as  mulheres;  envenenam 
com  o  aroma. 


^ 


As  flores  são  a  carne  perfumada  da  terra;  as 
mulheres  a  da  humanidade. 
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SOBRE  A 

FIDELIDADE 

Quem  jura  fidelidade  eterna  raramente  a  con- 
serva um  armo. 


Até  hoje  só  houve  fidelidade  provada  :  a  do 
cachorro,  sem  a  hydrophobia. . . 
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SOBRE  O 

G£N!0 

o  homem  de  grande  valor  é  geralmente  de 
grande  fortuna. 

A  reclame  é  que  dá  o  talento  aos  indivíduos; 
não  o  saber  nem  a  intelligencia. 

O  génio  que  não  se  desvaira  pelo  oiro  é  quasi 
sempre  vencido  pelo  dinheiro. 
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SOBRE  A 

HONRA 

Cada  consciência  tem  honra  própria. 

No  geral  a  honra  dos  homens  anda  com  as 
mulheres  e  não  com  as  acções  dos  indivíduos. 

É  commum  que  os  homens  se  julguem  deshon- 
rados  por  qualquer  leviandade  das  mulheres  e 
não  pelas  suas  próprias  leviandades. 

Honra  é  synonymo  de  convencionalismo:  cada 
qual  a  cultiva  a  seu  geito. 
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SOBRE  O 


Quanto  mais  observo  os  homens  mais  lamento 
ter  nascido. 


Tenho  mais  horror  á  lingua  dos  homens  do  que 

á  mordedura  dos  reptis. 


^ 


Ha    duas   ambições    capitães    no    homem:    a 
mulher  e  oiro. 


^ 


Mal  se  entreabrem  as  flores  nactivas,  vegetam 
víboras,  revoa  em  trinos  a  passarada  e  o  homem. 
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calça  botas,  empunha  rifes,  destroça  as  flores, 
mata  os  passarinhos  e  foge  dos  reptis,  covar- 
demente. 


O  engenho  humano  é  esforço  inútil  do  homem 
ante  a  victoria  sempre  estupenda  da  Natureza 
Mãe. 
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SOBRE  A 

IDÉA 

Ter  idéas  é  despertar  invejas. 

A  idéa  é  dos  homens  de  talento;  os  ideaes  dos 
interesseiros. 

A  idéa  fracassa  sempre  si  o  dinheiro  não  a 
amparar. 
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SOBRE  A 

Ser  infeliz  é  cultivar  a  covardia. 

Só  podemos  medir  grande  infelicidade  quando 
contamos  vida  grande. 
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SOBRE  O 

INSULTO 

Só  são  insultados  os  homens  de  valia. 

O  insulto  é  o  recurso  máximo  dos  despeitados. 


I 


43 


^^•>^S^->^-{5^^D^^íf-^i3^^^ 


SOBRE  A 

IMIPmENSA 

Grande  parte  da  imprensa  não  se  dedica  ás 
boas  causas,  trata  do  estômago. 

A  grande  missão  da  imprensa  é  a  de  advogar 
Bem  e  não  propagar  o  Mal. 
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SOBRE  A 

INFÂMIA 

A  infâmia  é  o  predicado  dos  covardes,  diz 
sentença  antiga;  se  assim  fosse,  quanta  gente  an- 
daria acovardada  para  praticar  outras  infâmias. 


Se  fossem  cortadas  todas  as  linguas  infames 
teriamos  alimento  para  um  século. 


Infamar  aos  dignos  é  consagrá-los. 
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SOBRE  A 
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Quantas  filhas  innocentes  e  puras  são  levadas 
pelo  braço  materno  para  o  adultério!  E'  sempre  a 
mesma  causa:  a  pureza  de  braço  com  a  infâmia. 


* 


Adoro  as  crianças  mas  sinto  que  mintam  tão 
cedo. 
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SOBRE  A 

j 

A  justiça  dos   homens   depende    de   serie  de 
factores,  quasi  nunca  da  consciência  própria. 

Ha  juizes  que   condemnam  com  a   consciência 
condemnada. 

No  geral,  a  justiça  nasce  depois  que  o  martyr 
foi  suppliciado  pela  justiça  humana. 

Cada   arino  que  corre  sobre  o    tumulo  de  um 
digno  a  justiça  cresce. 
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SOBRE  O 

K^LEIDOSCOPIO 

o  Kaleidoscopio  é  bem  representado  por  so- 
ciedade em  festa. 
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SOBRE  O 


Cada  casa  me  recorda  um  palco:  comedia.. . 
ou  tragedia. 

Entre  algumas  familias  succede  o  mesmo  que 
entre  os  anthropophagos:  devoram-se. 


* 


Segundo  as  leis,  o  lar  é  inviolável  menos  para 
as  linguas  alheias. 
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SOBRE  A 


A  mulher  é  a  eterna  victima  dos  vestidos  e 
das  jóias. 


As  mulheres  quando  se  vêm  perdidas  choram; 
os  homens  mentem. 


* 


O  meu  grande  medo  é  quando  uma  mulher 
procura  esconder  a  cabeça  no  meu  peito. . .  pu- 
nhalada certa. 


Quando  vejo  mulher  bonita  penso  na  ovelha 
e  no  lobo:  tem  de  ser  devorada. 
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A  mulher  mente  a  sorrir;  o  homem  com  o  as- 
pecto grave. 

Se  as  mulheres  conhecessem  o  seu  domínio 
sobre  os  homens  só  haveria  saias  nos  governos. 

Schopenhauer  affirma  que  a  pouca  intelligencia 
das  mulheres  é  devido  a  muita  abundância  de 
cabellos;  eu  julgo  que  em  muitas  é  a  conse- 
quência do  excesso  de  maldade. 

O  que  mais  revolta  certas  vizinhas  não  é  o  facto 
dos  vizinhos  se  desviarem  do  lar  amigo;  é  apenas 
por  não  se  terem  desviado  com  ellas. 

Marconi  não  tem  notabilidade  alguma;  a  tele- 
graphia  sem  fio  já  era  praticada  pela  lingua 
das  mulheres. 
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SOBRE  A 


A  moral  dos  povos  é  como  a  historia :  cada  qual 
a  applica  na  razão  directa  dos  seus  interesses. 


* 


Toda  a  desgraça  da  moral  humana  está  em  não 
ter  preexistido  o  principio  de  fazer  o  homem  de 
barro  e  a  mulher  de  uma  costella  delle. 


* 


A  immoralidade  da  moral  está  nas  vestes;  ar- 
rancadas, a  moral  existirá. 
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SOBRE  A 


IfORTE 


Si  não  fosse  a  morte  a  vida  seria  terrível. 


* 


A  morte  é  única  liberdade  effectiva. 
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SOBRE  O 

MATRIMONIO 

o  matrimonio  é  o  único  contracto  commercial 
que  não  se  cumpre. 


O  divorcio  representa  no  matrimonio  a  porta 
da  jaula  aberta. 

As  leis  do  matrimonio  são  as  bases  do  amor 
livre. 
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SOBRE  O 


J^Il 


O  mar  é  o  sangue  do  Mundo. 

A  revolta  do  mar  é  como  a  dos  homens  livres 
não  respeita  nada. 
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SOBRE  A 

MENTIRA 

Se  Deus  castigasse  com  a  morte  aos  que  men- 
tem, o  mundo  seria  em  breve   grande  deserto. 


A  mentira  é  a  única  e  soberana  verdade  da 
vida. 


Mente-se  mais  no  mundo  do  que  se  come. 


* 


O  que  existe  de  mais  commum  neste  mundo 
é  a  infâmia  e  de  mais  verdadeiro  é  a  mentira. 
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A  manhã  corôa-se;  pelo  campo  se  espalha, 
numa  vertigem  luzidia,  a  Luz  divina  da  ver- 
dade; o  mundo  renasce  de  entre  as  trevas  e  com 
elle  a  mentira. 
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SOBRE  A 


O  hymno  ao  Sol  da  íris  é  tentativa  infeliz 
do  género  humano  para  imitar  a  ascensão  estu- 
penda do  astro  Rei  na  hora  do  levante. 

O  ceu  hontem  me  enganou:  estava  azul  pela 
manhã  e  á  tarde  nublado. 

Wagner  reproduziu  as  murmurações  das  selvas; 
a  grande  parte  do  gentio  que  o  ouve  não  o  com- 
prehende  porque  jamais  sentiu  a  Natureza, 

A  natureza  é  a  demonstração  absoluta  da  pe- 
quenez humana. 
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SOBRE  O 

ÓDIO 

Os  homens  que  não  sabem  odiar  não  serão 
victoriosos. 

O  ódio  é  o  sentimento  mais  forte  dentre  todos; 
por  isso  os  que   não  odeam  são  os  pusillanimes. 

O  ódio  é  a  única  manifestação  forte  do  homem 
livre. 


Odiar  é  amar  a  si  próprio. 
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SOBRE  A 


A  philantropia  é  geralmente  meio  de  reclame. 

No  geral  as  esmolas  são  as  sobras  dos  ban- 
quetes. 
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SOBRE  O 

PECCADO 

Pecca-se  com  o  corpo  e  com  a  idéa. 


Peccar  perante  a  consciência  própria  é  o  acto 
de  todos  os  momentos. 
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SOBRE  O 
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Quem  perdoar  o  mal  que  lhe  fizeram  será  fra- 
cassado. 


* 


Quasi  sempre  os  que  perdoam  são  os  covardes. 


* 


Da   commodidade   da   vida   é   que  nasceu  o 
perdão. 
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SOBRE  O 


QUERER 


Queremos  toda   a  vida  sem   nunca  ficarmos 
saciados. 
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SOBRE  A 


As  religiões  assentam  as  suas  bases  no  medo; 
este  é  a  única  força  capaz  de  manter  os  crentes, 


A  grande  religião  é  a  de  respeitar  a  Deus,  a 
consciência  e  ao  próximo. 
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SOBRE  A 

SOLIDÃO 

Na  solidão  religiosa  do  campo  e  do  oceano  a 
vida  parece  deliciosa  e  curta;  ante  a  humanidade 
é  enfandonha  e  longa. 

O  solitário  é  aquelle  que  tem  a  consciência 
clara. 

A  solidão  é  o  refugio  dos  bons. 
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SOBRE  o 


o  séquito  dos  homens  que  occupam  elevadas 
posições  dá  a  idéa  de  bando  de  corvos  atraz  de 
carniça. 


Os  homens  superiores  não  se  alistam  no  séquito 
dos  nababos;  nelle  só  se  incluem  os  fracassados 
de  idéas  e  de  liberdades. 
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SOBRE  O 
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o  suicídio  não  é  acto  de  covardia;  é  gesto  de 
repugnância  á  vida. 


* 


Aquelle  que  se  suicida  é  o  que  tem  heroísmo 
para  dispor  de  si  mesmo. 
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SOBRE  A 


A    sinceridade    é    crime    previsto   pelos    có- 
digos. 

Ser  sincero  é  isolar-se  dos  homens. 
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SOBRE  A 

SOCIEDADE 

A  sociedade  é  o  carnaval  da  vida. 


A  sociedade  representa  excepção  odiosa;  no 
geral,  não  acceita  o  pobre  honrado  e  admitte 
o  oiro  sem  honra. 
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SOBRE  A 

Toda  a  sciencia  resolve  o  problema  de  des- 
troçar a  gente. 

As  sciencias  reduzem  o  valor  do  homem  quer 
para  as  actividades,  quer  para  a  duração  da  vida. 
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SOBRE  O 

^vmvL  D 

Se  não  fosse  pelos  mármores  e  legendas,  o  tu- 
mulo seria  o  logar  mais  apreciável  da  terra. 

Até  nos  cemitérios  vive  a  infâmia:  flores  e 
choros  deixados  pelas  viuvas  que,  momentos 
antes,  abandonaram  os  braços  dos  amantes. 

Dentro  do  leito  de  vivente  as  flores  não  vi- 
cejam, morrem;  sobre  o  leito  de  morto  renascem 
e  florescem. 
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SOBRE  A 


A  melhor  maneira  de  separar  mais  os  homens 
é  uni-los  em  torno  do  interesse. 
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SOBRE  A 

A  virtude  não  é,  geralmente,  sentimento  na- 
tivo, é  o  producto  do  medo. 


No  geral,  os  homens  virtuosos  já  attingiram 
aos  70  annos. 

A  maior  virtude  é  a  de  proclamarmos  os  nossos 
defeitos,  não  a  de  apontarmos  os  de  outrem. 


O 
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SOBRE  A 


A  vida  é  a  grande  farça  traçada  pelo  destino. 
O  grande  attractivo  da  vida  é  a  morte. 
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SOBRE  O 


As  minhas  idéas  estão  como  o  xadrez :  só  traços 
e  nada  de  clareza. 
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SOBRE  A 


A    palavra    zamboa    é    applicavel    a    tanta 
gente.  .  . 
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Eu  creio  firmemente  que  Deus  existe  e  que  o 
Espirito  é  eterno;  como  Elle  não  me  chamou 
ainda  para  tirar-me  do  lodaçal  humano,  eu 
vou  até  Elle  e  lá  direi  que  nunca,  em  tempo 
algum,  pensei  tão  mal  do  mundo  como  diz  este 
"camet",  mas  que  a  vida,  se  não  é  isto,  a  mim 
me  parece  ser. 

Que  vivam  os  que  encontram  neste  mundo 
prazeres  e  venturas;  não  eu,  que  nelle  só  tive 
—  Dor,  Pesares  e  Desesperanças. 

NOTA: 

Affirmou-me  medico  illustre  que  o  Luiz  Cy- 
priano  da  Victoria  Peixoto  tinha  grave  affectação 
mental.  Era  doido,  portanto.  Dahi  eu  chamar 
este  "carnet"  o  do  Semi-Louco. 

Também,  entre  os  papeis  deixados  pelo  falle- 
cido  Peixoto,  o  semi-louco,  encontramos  o  se- 
guinte trecho,  que  transcrevemos  cuidadosa- 
mente. 

Intitula-se: 
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Nos  contrafortes  de  castello  feudal  —  conta 
a  lenda  de  velho  navegante  —  dois  anciãos,  ne- 
vadas as  cabelleiras  alongadas,  tostados  por  um 
bronzeado  de  caniculas  soffridas  á  intempérie, 
afundadas  as  testas  largas  pelas  rugas  traçadas 
no  decorrer  de  annos,  fallavam,  ao  estio,  numa 
tarde  soleada  lindamente,  entanto,  na  fralda  da 
costa  á  vista,  o  mar  ergueirava-se  numas  dobras 
geométricas  e  o  vento  suavemente  embatia  sobre 
o  velho  edifício  cantando  com  uma  plagencia  do- 
lorida. 

Fallavam,  narrando  cada  um  as  suas  penas 
vertidas  no  curso  enorme  da  vida.  Ambos  mari- 
nheiros, ambos  combalidos  pelos  annos,  vencidos 
pela   desdita,  pelo  infortúnio  e  pela  melancolia. 

Não  longe  um  barco,  velas  soltas,  rompia  com 
a  sua  quilha  aguda,  o  coração  virgem  das  aguas. 
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Disse  o  mais  moço  dos  dois : 

—  Fui  um  bom  na  vida.  Jamais,  em  todo  o 
tempo  em  que  percorri  mares,  villas  e  cidades,  es- 
queci os  supremos  deveres  do  lar.  Vivi  sempre 
para  a  prole  que  constitui. 

A  minha  companheira,  alliada  a  mim  por  de- 
veres fundos  e  respeitáveis,  conhecendo  toda  a 
vastidão  da  minha  alma  e  toda  a  grandeza  do 
meu  coração  luctador  e  forte,  sabendo  do  quanto 
fui  ao  sacrifício  pela  gloria  de  um  grupo  que  era  o 
meu  grande  amor  terreno;  certa  vez,  estando  eu 
em  uma  longa  estadia  em  um  porto,  porque  nesse 
porto  vivia  a  vida  alegre  e  vigorava  o  divorcio, 
negou  toda  a  virtude  que  proclamara,  esqueceu 
todos  os  actos  de  que  fora  testemunha  e  apon- 
tou-me  como  um  libertino  capaz  de  olvidar  na 
suprema  angustia  da  vida,  a  suprema  ventura 
do  lar  próprio! 

E  eu  confiava  nella  como  um  Deus,  disse 
ainda  passando  a  mão  tremente  pelos  olhos  razos 
de  lagrimas. 

Fallou  o  outro;  tinha  a  voz  pesada  e  forte  dos 
corações  rijos;  transportou  aos  lábios  um  sorriso 
que  lhe  vinha  d'alma;  abriu  a  camisa  de  cores 
deixando  ao  vento  o  peito  largo. 
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—  Eu  nunca  casei,  disse.  Levei  a  vida  do  li- 
bertino. Para  mim  a  existência  deve  ser  o  gozo. 
Trabaliiei  pelo  oiro  e  pelo  estômago.  O  meu 
grande  ideal  foi  sempre  o  da  carne ;  o  meu  grande 
rei  o  dinheiro;  a  minha  ventura  estava  nas  mu- 
lheres. . . 

—  Não  tiveste  filho?  perguntou  o  mais  moço 
que  olhava  a  longitude  do  mar  em  preces. 

—  Os  filhos  são,  meu  amigo,  a  condemnação 
do  amor.  Amar  variadamente,  muito  e  sempre. 
As  mulheres  são  injustas  onde  quer  que  as  pro- 
curemos. Si  a  ellas  fores  leal,  assaltarão  ao  teu 
espirito  e  vencer-te-ão  pelo  império  do  direito  que 
se  avocam  de  um  privilegio  estribado  em  princi- 
pios  religiosos  e  ethnicos ;  se  te  consagras  somente 
á  tua  prole,  vivendo  para  ella  e  por  ella  mor- 
rendo, ellas  assumem  tal  ascendência  sobre  ti 
que  ao  menor  contacto  com  o  mal,  ao  primeiro 
embate  com  a  calumnia,  calumniam-te,  derro- 
cando a  tua  alma  e  destroçam  a  tua  vida. 

Não  vês  que  a  mulher  sendo  a  alma  frágil  do 
universo  é  a  rainha  do  mundo? 

Pois  bem;  esse  império  que  ellas  exercem  sobre 
nós  é  o  reinado  feito  pela  nossa  inépcia  e  pelas 
lagrimas  com  que  ellas   banham  a  face   desta 
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terra.  Verás  que  a  suprema  ventura  vive  no  mar, 
porque  o  mar  e  o  oceano  são  masculinos,  entanto 
a  terra  é  feminina. 

—  Mas  se  sempre  tive  que  no  regaço  do  lar  é 
aonde  vive  a  ventura  e  no  entanto  esta  ventura 
falhou-me  dolorosamente. . . 

—  E  eu,  disse  o  outro,  tinha  sempre  que  a  ven- 
tura estava  no  oiro,  na  variedade  das  mulheres 
e  na  falta  de  familia  organisada;  e  tudo  isto 
também  faltou-me.  A  ti  faltou  a  victoria  espiri- 
tual e  a  mim  a  material  da  vida. 

—  Porque? 

—  Porque  no  mundo  a  ventura  é  uma  chi- 
mera.  Nós  nascemos  em  face  de  uma  leviandade 
de  um  homem  para  com  uma  mulher;  nós  vi- 
vemos movidos  pelos  gozos  ephemeros  que  nos 
dão  as  mulheres  e  nós  morremos  assasinados, 
moral,  económica  e  physicamente  por  ellas. 

—  Mas  então  tu  crês  que  as  mulheres  são. . . 

—  Aos  vinte  e  cinco  annos,  quando  temos  o 
espirito  azuliho  como  este  mar  que  vês,  ellas  são 
para  nós  a  manifestação  mais  deleitosa  da  vida; 
quando  chegamos  aos  quarenta  somos  umas  vi- 
ctimas  delias  e  marchamos  pelo  mundo  guiados 
por  ellas    e  por    ellas  estraçalhados;  na  nossa 
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idade  então  —  ergueu  o  braço  forte  apontando  os 
mares  —  sentimos  o  vazio  que  ellas  deixaram  em 
nós  e  a  obra  de  destruição  que  fizeram  nas  nossas 
almas  vibrantes  de  musicas  amorosas  e  de  illu- 
sões  divinas. 

—  Mas  então?. .  .   repete. 

—  Mas  então,  a  apotheose  da  existência  ao 
fim  da  vida  é  olharmos  a  largueza  da  nossa  grande 
melancolia,  a  enormidade  do  nosso  soífrimento  e 
concluímos  pela  convicção  de  que  o  libertino  é  a 
victima  das  suas  libertinagens;  o  bom  é  igual- 
mente victima  da  sua  bondade. 

—  E  a  virtude? 

—  A  virtude  o  premio  que  dá  é  a  dor. 

—  E  o  vicio? 

—  Premiado  é  pela  dor, 

—  ?.. . 

—  O  mundo  só  dá  um  premio  que  é  o  da  dor, 
seja  ao  Bom,  seja  ao  Máo. 

—  E... 

—  E  o  bom  terá  o  que  ora  tens:  a  melancolia 
amarga  do  seu  amor  perdido;  o  destroçamento 
da  sua  bella  obra;  a  morte,  presidida  de  uma 
agonia  longa,  dos  seus  ideaes. 

O  máo,  máo  no  amor  se  entende,  tem,  como  eu 


82 


tenho,  o  deserto  n*alma  e  a  descrença  no  amor. 
Se  procurando  entre  centenas  delias  não  o  encon- 
trei, como  querias  que  encontrasse  numa  só. .  . 

—  Mas  a  virtude  daquella  que  me  acom- 
panhou? 

—  Tu  o  disseste.  A  virtude  delia  foi  o  teu 
assasinato  moral  porque  ella  negou  a  tua  dedi- 
cação e  a  tua  lealdade.  A  falta  de  virtude  das 
minhas  foi  o  meu  suicídio  porque  ellas  negaram  a 
minha  carne. 

—  E>o  que  se  infere. . . 

—  Que  as  virtuosas  pela  própria  virtude  plan- 
tam, no  coração  do  homem,  a  desventura;  que  as 
desvirtuosas  assentam  as  suas  garras  sobre  a 
carne  máscula,  as  tornando  desventurosas. 

Deante  da  virtuosa  que  não  permitte  a  virtude 
do  homem  eu  tenho  pena  porque,  pela  lei  directa 
que  a  rege,  ella  faz  a  infelicidade  do  compa- 
nheiro; deante  das  outras  tenho  a  impressão  do 
flagello  liquidando  os  homens.  E  assim  é  o 
mundo. 

Si  és  bom,  não  serás  feliz  porque  ninguém  con- 
sente que  exista,  nesta  terra,  um  homem  bom. 

Si  não  és  succumbirás  pela  tua  maldade. 

—  Quem  é  o  feliz  no  mundo? 
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—  Ninguém.  No  universo  não  ha  felicidade. 
A  felicidade  é  como  a  trovoada  de  verão  que  logo 
se  evapora. 

Olharam.  Na  linha  gris  do  horizonte  forma- 
va-se  a  tormenta  com  contornos  sombrios;  um 
sudário  envolveu  com  vertigem  o  mar  em  calma. 
Ululante  veio  de  leste  o  vento  irado.  Trovoaram 
pelo  Ceu  e  uns  relâmpagos  illuminaram  a  curva 
do  infinito. 

Depois  tudo  passou ;  o  batel  ao  largo  soltou  no- 
vamente as  suas  velas  alvadias ;  adormeceu  o  mar 
e  a  brisa  tornou  a  gemer  rythimadamente  na 
testa  do  velho  castello. 

Então  os  dois  enlaçados  num  amplexo  su- 
premo, na  solidão  interminável  das  suas  grandes 
desventuras,  choraram  o  passado  que  não  volta, 
o  gozo  que  não  existe  e  a  Dor  que  não  morre. . . 
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ADVERTÊNCIA 

Os  originaes  deste  Carnet  foram  lidos,  no 
Rio  de  Janeiro,  por  velho  amigo,  intelligente 
homem  de  lettras  e  espirito  modelado  no  Bem 
e  na  Fé. 

Porque  não  tivesse  lido,  porém,  a  intro- 
ducção,  apressou-se  em  enviar-me  larga  e  pon- 
derada carta,  em  a  qual  se  mostra  alarmado  pelas 
minhas  tendências  pessimistas. 

A  essa  missiva  fui  forçado  a  responder, 
immediatamente,  com  a  carta  que  vae  abaixo. 
Nella  justifico  as  razões  de  ser  deste  Carnet,  e, 
por  isso,  faço-a  publicar  no  final  delle. 

Assim  respondi  ao  amigo  dedicado  de  muitos 
annos  e  assim  igualmente  respondo  a  todos  os 
bons  amigos  que,  ao  lerem  as  máximas  deste  li- 
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vrinho,  vejam  nellas  manifestação  contraria  aos 
meus  firmes  e  já  conhecidos  sentimentos. 

Aos  inimigos  não  respondo;  para  elles  foram 
escriptas  as  paginas  que  antecedem. 

Meu  caro  Joaquim 

Saúde  e  Paz: 

Tenho  em  meu  poder  a  tua  carta,  que  hon- 
tem  chegou,  e  que  foi  recebida  com  as  home- 
nagens de  estylo. 

Agradeço  as  providencias  que  tomaste  re- 
lativamente aos  originaes  das  Cartas  Mati- 
naes. 

Quanto  á  parte  do  solitário,  estimo  que  o 
appellido  tenha  feito  recordares  velhos  e  sempre 
saudosos  tempos. 

Dizes  que,  commummente,  os  homens  co- 
meçam com  a  philosophia,  e  vão  ter,  pelo  im- 
pério dos  factos,  ao  espiritualismo,  naturalmente 
em  qualquer  que  seja  a  corrente  do  sentir  reli- 
gioso. 

Sou  homem  que  difficilmente  se  adapta  de 
modo  completo  ao  meio ;  acceito  as  condições  do 
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momento,  porque  é  impossível,  que  obtenha,  nos 
círculos  em  que  vivo,  a  applicação  das  minhas 
crenças  e  convicções. 

Acceito  as  circumstancias,  acceito  tudo  que 
não  fira  directamente  os  meus  princípios,  mas 
sigo,  na  solidão  verdadeira  da  minha  vida,  e  pe- 
rante o  tribunal  severo  da  minha  consciência,  o 
regimen  que  julgo  ser  o  adaptável  á  minha  edu- 
cação espiritual. 

Por  isso,  sou  crente  em  Deus:  por  isso  vivo 
dedicado  á  minha  familia;  por  isso,  chamo-te 
amigo  e,  por  isso,  finalmente,  supporto  o  mundo 
com  todas  as  infâmias  que  andam  por  ahi  no 
reinado  machiavelico  da  Carne,  do  Dinheiro  e  da 
Mentira.  E  o  supporto,  porque  reconheço  que 
em  meio  desses  cháos,  aonde  a  justiça  humana  é 
a  força,  a  Divina  vive:  aonde  a  Lei  é  o  Dinheiro, 
a  razão  existe  todavia  em  muitas  consciências; 
aonde  o  Amor  é  a  Carne,  a  Amázade  vive  em 
muitos  corações. 

O  meu  Carnet  de  um  semi-louco,  que  esperas, 
para  ver  se  eu  penso  como  elle  diz,  ou  se  me  en- 
cubro   para  entregar,   a   qualquer  personagem, 

a  responsabilidade  das  máximas  terríveis  de  que 
elle  se  compõe,  está  no  segundo  caso,  porque  eu 
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não  quero  com  elle  offender  a  gente  honrada  deste 
mundo,  que  é  a  minima;  não  quiz  desrespeitar 
os  cabellos  brancos  de  minha  mãe,  a"  amizade 
sincera  da  minha  familia  e  a  estima  devotada 
dos  meus  amigos. 

Elle  não  é  metralha  para  todos,  é  combate 
para  a  grande  parte  que  vae  sendo  victoriosa  no 
mundo  á  custa  do  sacrifício  da  Honra,  da  Ver- 
dade, do  Amor  e  da  Justiça,  que  clamam  pelo 
supremo  direito  do  respeito,  hoje  esquecido  no 
grande  monturo  de  consciências  e  paixões,  de 
que  se  compõe,  desgraçadamente,  a  parte  maior 
dos  viventes. 

E'  protesto  da  consciência  espiritual  á  mate- 
rialidade da  vida;  é  o  painel  da  verdade  do  que 
domina  contra  a  mentira  do  que  se  diz  que 
existe;  é  o  verbo  de  quem  sonhou  a  vida 
através  da  sua  mascara  farçante  e  torpe;  é  libello 
de  consciência  aífeita  ao  Bem  contra  o  Mal  cul- 
tivado pelas  gentes;  é  a  desaffronta  da  Virtude 
ultrajada  contra  o  vicio  imperante;  é  a  reflexão 
do  silencio  contra  as  inverdades  da  existência 
publica;  é  a  Dor  moral  contra  a  imposição  do 
forte;  é  a  repugnância  ao  oiro,  contra  o  dominio 
do  dinheiro;  é  a  razão  serena  contra  as  tendências 
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dissolventes  e,  é,  finalmente,  o  justo  ante  as 
injustiças  dos  homens. 

Este  é  o  meu  livrinho;  não  é  do  meu  coração 
que  se  sente  revoltado  deante  do  Mal,  é  do  meu 
cérebro  que  sonda  a  vida,  observa  os  homens  e 
comprehende  o  delirio  destes  tempos. 

O  livro  não  é  do  amigo  que  tu  conheces, 
nem  do  Reis  Netto  que  tem  escripto  tantas  cou- 
sas inúteis,  mas  sinceras  e  sentimentaes;  é  do 
Reis  Netto  que  perdeu  certa  noite  inteira  na  vi- 
gilia,  levou-a  a  pensar  no  porque  de  tudo  isto 
que  não  é  Verdade,  mas  em  nome  da  Verdade 
vive !  .  . . 

Nós,  os  de  consciências  livres,  que,  entre- 
tanto, não  somos  livres  pensadores;  nós  os  re- 
beldes, não  contra  a  paz  e  disciplina  das  Pátrias, 
mas  contra  o  poder  vil  de  typos  e  chefetes  que 
assaltam  os  postos  a  vencer  honras  e  princípios  e 
depois  pretendem  governar  aquelles  que  não 
abdicam  dos  seus  leaes  sentimentos  de  honra, 
disciplina  e  trabalho;  nós  os  que  tivemos  a  im- 
mensa  infelicidade  de  ter  espirito  capaz  de  medir 
e  sondar  as  cousas;  nós  que  sentimos  que  a  vida 
nada  vale  —  se  não  para  executar  o  bem  —  e  que 
toda  a  grandeza  está  na  espiritual;  nós  que  que- 
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remos  o  mundo  sob  o  império  da  ordem,  do  res- 
peito, do  trabalho  e  da  justiça;  nós  que  colio- 
camos  Deus  deante  dos  nossos  actos,  a  Pátria 
depois  d'Elle  e  a  familia  com  o  enlaçamento  da 
nação  com  o  Ser  supremo  que  nos  governa;  nós 
que  podemos  dormir  com  a  consciência  sem  so- 
bresaltos  e,  nós,  que  não  procuramos,  no  re- 
clame pago,  o  valor  dos  nossos  actos  se  não 
os  deixemos  para  o  nosso  próprio  julgamento, 
devemos  castigar,  de  tanto  em  tanto,  os  pro- 
nunciamentos dissolventes,  venaes  e  desoladores, 
que  viemos  assistindo  compungidamente. 

E'  mister  que  appareçamos  com  o  peito 
aberto  na  defesa  da  verdade  que  é  Deus;  do  Di- 
reito, do  Amor  e  da  Justiça  que  são  também 
membros  da  Divina  Magestade. 

Dirás,  entretanto:  os  pensamentos  do  Car- 
net  são  contra  essas  theorias;  dir-te-ei:  com 
elles  quero  mostrar  como  pensa  a  maior  parte 
da  humanidade  para  que,  aquelles  que  o  lerem, 
sintam,  nas  faces,  a  vergonha  e,  se  possível,  pro- 
vem ao  contrario. 

As  máximas  do  Carnet  são  minimas  para  a 
gente  a  quem  vae  dirigida. 

Assim,  recebe  o  livrinho   não  como  mani- 
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festação  de  applausos  aos  fundamentos  delle  se 
não  como  condemnação  áquellas  verdades  hu- 
manas, mas  que  o  autor  as  repugna,  horrori- 
zado. 

E'  livro  de  verdades;  são  contra  a  ver- 
dade espiritual  da  vida  já  quasi  derrotada,  deste 
mundo,  aonde  vemos,  bestializados  e  tontos  a 
consagração  lamacenta  do  quadrado,  da  inépcia, 
dos  deshonestos  e  dos  nuUos;  aonde  vemos 
nascer  mentalidades  para  a  engenharia  saídas 
da  agronomia;  para  estas  saídas  das  indus- 
trias culinárias;  para  a  navegação  saídos. .  .  de 
onde?;  para  o  jornalismo  vindos  da  guarda  no- 
cturna; para  o  sacerdócio  surgidos  da  policia; 
para  as  finanças  saídas  da  cadeia;  para  a  moral 
vindos  dos  conventilhos  e  para  a  temperança 
egressos  da  taberna. 

Assistimos,  velho  amigo,  a  inversão  de 
tudo:  da  Lei  pela  illegalidade;  do  Direito  pelo 
anzol;  da  Justiça  pela  mentira;  da  virtude  pela 
immoralidade  e  do  saber  pela  cretinice. 

Assistimos,  também,  graças  aos  Céus,  o  resto 
daquellas  virtudes  rigidas  dos  nossos  antepas- 
sados, de  todos  os  paizes  e  de  todas  as  raças, 
e  é  neste  campo  e  entre  elles  que  devemos  pro- 
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ceder  firmemente,  para  ver  se  retornamos  aos 
dias  de  ventura  que  existiram  na  terra,  onde 
parece  que  a  metralha  que  destroçou  uns  viciou 
os  outros. 

Devemos,  sem  fadigas,  nesse  ambiente  bom 
e  honrado  que  todavia  existe,  semear  o  grão  do 
Bem  e  para  o  Bem,  afim  de  que  arvores  se  rami- 
fiquem, alargando  a  sua  peripheria  para  que 
dêm  fructos  sazonados  e  vençam  as  parasitas, 
que  tentam  inflirtrar-se  pela  galhada  esbelta 
para  suffocar-lhe  a  vitalidade. 

O  combate  é  árduo,  mas  é  necessário.  Ven- 
cidos continuaremos  bem  com  a  nossa  cons- 
ciência e  a  nossa  solidão;  vencedores  seguiremos 
solitários  na  trilha  da  Verdade,  que  não  morre 
senão  apparentemente. 

Meu  amigo:  eu  não  comecei  a  vida  des- 
crente delia;  comecei-a  crente;  crente  morrerei; 
crente  que  no  Universo  vive  Deus;  na  terra  a 
Maldade  e  a  Ingratidão  e  que  a  Pátria  é  a  se- 
gunda Divindade  e  a  terceira  o  Lar.  E  por 
Deus,  pela  Pátria  e  pela  Familia  devemos  dar  o 
nosso  esforço,  mais  do  que  elle,  o  nosso  sangue. 

Devo  observar,  ao  concluir  estas  letras: 
não  tenho  a  pretensão  de  ser  Teofrasto,  o   ele- 
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gante  orador,  philosopho,  moralista  e  botânico, 
natural  da  ilha  de  Lesbos  e  discipulo  predi- 
lecto de  Aristóteles;  Deus  me  livre  de  tal  pedan- 
tismo. .  .  Fallei  em  tudo  isto,  mas  de  modo  sin- 
gelo, humilde.  Teu  solitário  amigo. 

Reis   Netto. 

Montevideo,  maio  31-1921. 
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